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e serviçosde saúde

AlexandraCampos
Foramas ordens de
profissionais desaúde que
reclamaramregraspara a
publicidade emsaúde

Um ano depois de sete ordens de
profissionaisdenunciarema desre
gulação completa dapublicidade a
actos e serviçosde saúde com amul
tiplicação de anúncios a consultas
e rastreios gratuitos o Conselho de
Ministros aprovou ontemo projecto
de decreto lei que vem estabelecer
regras e proibições nesta área Pas
sam a ser proibidas as práticas de
publicidade de saúdeque por qual
quer razão induzam ou sejam sus
ceptíveisdeinduzir emerrooutente
quantoàdecisãoaadoptar resume
oMinistério da Saúde sobreoprojec
to de diploma agora aprovado
A intenção inicial doprojecto que

visa regular a publicidadeemsaúde
erao devedarmençõespublicitárias
do tipo primeira consulta grátis
rastreio sem encargos ou trata
mentos em promoção Como a
versão final do projecto não foi dis
ponibilizada é impossível perceber
quais são asproibições aprovadas O
Ministério da Saúde adianta apenas
que são enunciadas neste diploma
as práticas consideradas engano
sas sem depois as especificar O
que se fica a saber é que passam a
servedadas condutasquepressupo
nham ou criem falsas necessidades
de consumo
O projecto de decreto lei aprova

do emConselho de Ministros que
abrange a publicidade a terapêuticas
convencionaise não convencionais
incluindo exames e análises trata
mentos ou terapias estipula que
esta se deve reger pelos princípios
da transparência fidedignidade e
licitude objectividade e rigor cien
tífico e refere que cabe à Entidade
Reguladora daSaúdea fiscalização e
instruçãode eventuais processosde
contra ordenação
Na proposta enviada aos parcei

ros e a que o PÚBLICO teve acesso
dentro do universo das proibições
figuramos anúncios quedescrevam
o acto ou serviço como grátis gra
tuito sem encargos ou comdescon
toou promoção fazendo depender
directa ou indirectamente a gratui
tidade ou desconto de prestações
sucessivas
Também passam a ser proibidos

se a proposta inicial não foi alte

rada emConselho deMinistros os
anúncios que sejam susceptíveis de
induzir o utente ao consumo des
necessário ounocivo por exemplo
através de sistemas de pontos car
tões de angariação promoções ou
planos de prestação de serviços e
ainda os que divulguem os actos e
serviços de saúde sob a forma de
atribuição ou de condição de pré
mios e similiares resultantes de
concursos ou sorteios
Foi o Conselho Nacional das Or

dens Profissionais que integra as
ordens dos médicos enfermeiros
biólogos farmacêuticos médicos
dentistas e nutricionistas e psicó
logos que em 2014 que exigiu que
fossemadoptadas medidasurgentes
parapôr cobroàdesregulaçãoque se
verificana publicidadea serviçosde
saúde OministrodaSaúdedecidiu
então criar um grupo de trabalho

com representantes dasordens e de
várias autoridades de saúde além
da associação de defesa do consu
midor Deco
Obastonário da OrdemdosMédi

cos Dentistas Orlando Monteiro da
Silva traçava na altura um quadro
preocupante citando comoexem
plos dadesregulaçãoneste sector a
publicitação de serviços gratuitos
como rastreios e check ups usados
para induziremtratamentosdesne
cessários a publicidade a cartões
de pontos em supermercados e ga
solineiras com descontos em saúde
e promessas de cura para doenças
crónicas
Ouvidoagoraapropósitodo diplo

maaprovado emConselhodeMinis
tros OrlandoMonteiro daSilva pre
fere não comentar um documento
que ainda não conhece Não sei
qual foi o resultado final masvai
dizendo que espera que o diploma
seja claro transparente e passível
de ser entendido e aplicado

Épreciso pôrordemnisto recla
ma notando que há casos dramáti
cos depessoas que foraminduzidas
artificialmente a consumir actos de
saúde Apublicidadeem saúde não
pode ser selvagem e prometer actos
gratuitos quedepois se revelamnão
gratuitos ou resultados garantidos
que não se concretizam enfatiza O
problema frisa ainda éque esta re
gulação não interessaaalgunsgran
des grupos económicos alguns dos
quais vivem destes check ups
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